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As ONG’s existem no Brasil 
há muito tempo. Novo é o 
nome - Organizações não- 

govemamentais - que lhes deram 
o Banco Mundial e o sistema das 
Nações Unidas. Antes eram conhe­
cidas como centros de pesquisa, 
associações promotoras de educa­
ção popular, entidades de asses- 
soria a movimentos sociais etc.

Nos últimos 20 anos foi se cons­
truindo uma história da relação 
das ONG’s com os setores popu­
lares e suas entidades, sejam elas 
associações de bairro, sindicatos, 
m ovim entos am bientalistas, de 
mulheres, de negros, indígenas, e 
outros.

Essa relação sempre foi essen­
c ia lm ente  política: buscava-se 
fortalecer os m últiplos atores so­
ciais coletivos que, na sua rela­
ção com o Estado, expressavam 
dem andas pelo reconhecim ento 
de direitos, por m edidas con­
cretas que atendessem  suas ne­
cessidades de saúde, educação, 
moradia, etc.

Na linguagem atual da ciência po­
lítica as ONG’s têm como seu prin­
cipal m otivo de ex istência  o

N este novo cenário po lítico  
dos anos 90, as Organiza­
ções N ão-G ovem am entais  

aparecem como setores com voz pró­
pria, articuladas horizontalm ente  
com as dem ais instituições que lu­
tam por uma sociedade dem ocráti­
ca. No fu tu ro  governo, as ONGs se­
rão chamadas a participar da im ­
plem entação de políticas sociais. Se 
desenha, assim, um a nova realida­
de, que exigirá de todos um  um  gran­
de esforço na construção de parce­
rias que se fa zem  necessárias para  
enfrentar a crise social brasileira.

empowerment dos setores sociais 
excluídos ou discrim inados, de 
toda forma, privados de seus di­
reitos. Fortalecer atores sociais 
emergentes significava auxiliar na 
sua organização, sistematizar suas 
reivindicações, estabelecer os con­
tatos que permitissem aos movi­
mentos conquistar o apoio de ou­
tros setores da sociedade e o es­
paço público para suas demandas. 
Um trabalho que se fazia numa li­
nha de enfrentamento com o Es­
tado autoritário, que gerou uma 
cultura entre as ONG’s e os movi­
mentos sociais, uma compreensão 
do Estado como um adversário a 
ser desafiado.
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A democratização da socie­
dade brasileira gerou no­
vas relações entre os ato­

res coletivos presentes na socieda­
de civil e destes com o listado, es­
pecialmente na relação de gover­
nos municipais com a cidadania. 
Aí foi onde mais se avançou na 
criação de um novo modo de go­
vernar. Mas também a nível fede­
ral foram se criando novas rela­
ções. Apesar de toda a resistên­
cia à participação popular por par­
te do Estado - o que também é 
uma herança histórica do perí­
odo autoritário.

Articulações como o Fórum Na­
cional da Reforma Urbana, como 
o Fórum Brasileiro de Movimen­
tos Sociais e ONG’s cm Defesa do 
Meio Ambiente e do Desenvolvi­
mento, são expressões de um con­
junto de entidades muito diferen­
tes entre si, mas que se somam 
ao construírem, juntas, propos­
tas de intervenção.

Na luta pela Reforma Urbana, por 
exemplo, estão juntas centrais sin­
dicais, sindicatos, associações pro- 
Gssionais, confederações e federa­
ções de sociedades amigos do bair­
ro , m ovim entos p o p u la re s  e 
ONG’s. Este Fórum tem atuado in­
tensamente desde o período cons­
titu in te  e, en tre  outras coisas, 
garantiu a inclusão de um capítu­
lo sobre política urbana na nossa 
nova Constituição.

Neste novo cenário político dos 
anos 90 as ONG’s aparecem como 
atores com voz própria, articula­

das horizontalmente com as de­
mais instituições que lutam por 
uma sociedade democrática. Suas 
práticas, como diz Betinho, se fun­
dam em valores como liberdade, 
igualdade, diversidade, participa­
ção, solidariedade. Ao contrário do 
que se veicula em jornais que re­
centem ente abriram  uma clara 
campanha contra as ONG’s, elas 
não são teleguiadas por agências 
de cooperação internacionais ou 
governos estrangeiros. Um de seus 
traços característicos é a autono­
mia. São independentes do Esta­
do, dos partidos políticos, das igre­
jas c também da cooperação inter­
nacional. São relações construídas 
por anos de parceria, o que tam­
bém inclui conflitos que, em al­
guns casos, se expressam cm 
rupturas das relações.

O perfil político das ONG’s brasi­
leiras é fruto de mais de 20 anos 
de trabalhos, que foram legitiman­
do essas ONG’s junto aos demais 
atores da sociedade. ONG’s não é 
sindicato, não rep resen ta  n in ­
guém. Se afirma pelo trabalho que 
faz, ou desaparece.

Em outros países da América Lati­
na as ONG’s têm o perfil histórico 
de suas práticas. Do espaço que 
souberam ou não conquistar seja 
na relação com o Estado, seja com 
a sociedade civil. E há exemplos de 
ONG’s que perderam sua autono­
mia, se subm eteram  a projetos 
que, por exemplo, as transforma­
ram em braços executivos de polí­
ticas do Estado. Isso aconteceu c 
acontece ainda hoje com maior
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expressão nos países que se sub­
meteram às condicionalidades do 
Fundo Monetário Internacional e 
onde seus govemos aplicaram o 
receituário de medidas econômi­
cas q u e  configuram  o que  se 
convencionou chamar de ajustes 
estruturais. Juntam ente com os 
ajustes estruturais vêm as políticas 
com pensatórias, e para im ple­
mentar essas políticas compensa­
tórias os govemos têm chamado as 
ONG’s a participar.

No fu tu ro  governo  F ernando  
H enrique as ONG’s serão chama­
das a participar da im plem enta­
ção de políticas sociais. Esta é 
uma oferta do governo e uma rei­
vindicação das ONG’s. Trata-se 
de uma iniciativa inovadora por 
parte do Estado, que demonstra 
com isso uma vontade política 
de reforma do Estado e de 
uma democratização do espaço 
público.

Sc desenha assim uma nova reali­
dade, que exigirá de todos um 
grande esforço na construção 
das parcerias que se fazem neces­
sárias para enfrentar a crise social 
brasileira.

Da parte das ONG’s se colocam 
m uitos desafios, en tre  eles au­
m e n ta r  sua c a p ac id ad e  
propositiva, estreitar laços com 
os demais atores coletivos da so­
ciedade civil, colaborar na cons­
trução de espaços públicos de 
form ulação , im plem entação  e 
controle social sobre as políticas 
públicas.

Da parte do Estado os desafios são 
igualm ente im portantes. Entre 
eles estão o da transparência, isto 
é, a exposição pública das infor­
mações e do processo decisório 
sobre as políticas sociais; o do re­
conhecimento da alteridade, isto 
é, de que as ONG’s não são c não 
querem ser um mero braço execu­
tivo de políticas definidas nas ins­
tâncias governamentais e sim ato­
res que querem preservar sua au­
tonomia e participar do processo 
decisório sobre as políticas nas 
quais se envolvam.

As relações ONG’s/Estado sempre 
foram delicadas. Para que elas se 
consolidem em parcerias e supe­
rem os limites construídos po r 
uma cultura autoritária é preciso 
que o Estado assuma um parado­
xo: se preocupe em respeitar a 
autonomia das ONG’s e, ao mes­
mo tempo, se preocupe também 
com fortalecimento institucional 
das ONG’s. Afinal, um  Estado de­
mocrático depende de uma socie­
dade  civil fo rte , o rgan izada , 
propositiva.

O estágio e a qualidade da dem o­
cracia que uma determinada so­
ciedade conquista pode ser medi­
do de muitas formas. Na Suécia, 
por exemplo, as ONG’s são finan­
ciadas 100% pelo Estado e, mes­
mo nesta condição, têm assegura­
das por leis c fundos públicos sua 
autonom ia, sua independência, 
sua postura crítica frente às ações 
do governo. E para que possam 
exercer este papel de verdadeiros 
ombudsmans das ações do gover­
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no, tem assegurado espaço na TV 
para exercer esse papel crítico 
perante todos os cidadãos suecos.

No Brasil, as ONG’s se somam às 
demais entidades e movimentos 
que lutam pela democratização do 
país, que lutam por condições dig­
nas de vida para todo cidadão bra­
sileiro. Desta perspectiva estarão 
cumprindo apenas o seu dever 
ao aceitarem discutir os termos 
da parceria ONG’s/Estado, uma 
relação delicada que se fundará 
cm compromissos sempre provi­
sórios.

Resumen

LAS ONGs Y LAS POLÍTICAS PÚ­
BLICAS EN LA CONSTRUCCIÓN 
DEL ESTADO DEMOCRÁTICO

En este nuevo escenario político 
de los anos 90, las Organizaciones 
No G ubcrnam entales aparecen 
como sectores con voz propia, ar­
ticuladas horizontalmente con las 
demás instituciones que luchan 
por una sociedad democrática. En 
el futuro gobiemo, las ONGs serán 
llam adas a p a rtic ip a r  de  la 
im p lem en tac ión  de po líticas 
sociales. Se delinea, así, una nueva 
realidad, que exigirá de todos un 
gran esfuerzo en la construcción 
de grupos que se hacen necesarios 
para en fre n ta r la crisis social 
brasilena.

Abstract

NGOs AND PUBLIC POLICIES IN 
CONSTRUCTION O FA  
DEMOCRATIC STATE

In the new political scenario of the 
1990s, the N on-G overnm ental 
Organizations (NGOs) appear as 
sectors with their own voice, tied 
in a horizontal relation with other 
in s titu tio n s  w hich figh t a 
dem ocratic society. In the next 
Administration, the NGOs will be 
called  on to  p a rtic ip a te  in 
implementation of social policies. 
Thus, a new  rea lity  is b e ing  
designed that will demand a great 
effort from everyone to construct 
partnerships needcd to confront 
the Brazilian social crisis.
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